
MINISTÉRIO	DA	EDUCAÇÃO

SECRETARIA	DE	EDUCAÇÃO	PROFISSIONAL	E	TECNOLÓGICA

INSTITUTO	FEDERAL	DE	EDUCAÇÃO,	CIÊNCIA	E	TECNOLOGIA	DE	RORAIMA

REITORIA

CONSUP

​​​​​​​Rua	Fernão	Dias	Paes	Leme,	11,	Calungá,	Boa	Vista	-	RR,	CEP	69303220	​​​​,	(95)	3624-1224

​​​​​​​www.ifrr.edu.br

Resolução	533/2020	-	CONSUP/IFRR,	de	27	de	outubro	de	2020.



 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA 

E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE CURSO DE FORMAÇÃO INICIAL 

E CONTINUADA - FIC 

ESPANHOL BÁSICO I 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Boa Vista – RR 

ABRIL/2019 



1 

 

 

 

Comissão responsável pela elaboração  

 

Rafaela dos Santos Morgade 

Jaiandra da Silva Guimarães  

Adriana Alves do Amaral  

Francimeire Sales de Souza  

Constituída por meio da Portaria n° 270/DG, de 26 de novembro de 2018. 



2 

 

I. Dados da Instituição 

CNPJ 10.839.508/0001-31 
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Coordenadora de Extensão no 

Campus Boa Vista Zona 

Oeste 
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II. Dados do Campus 

CNPJ CNPJ nº 10.839.508/0005-65 

Razão Social 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima – 
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Esfera Administrativa Federal 
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III. Apresentação do Curso 

Nome do Curso Espanhol Básico I 

Resolução de Aprovação  

Característica do Curso Formação Inicial 

Eixo Tecnológico Desenvolvimento Educacional e Social 

Modalidade Presencial 

Carga Horária Total 160 horas 

Periodicidade das aulas 02 (dois) dias da semana, cada aula com duas horas de duração 

Turno  Diurno/Noturno, conforme definido em edital 

Número de Vagas por Turma 35 

Escolaridade mínima Ensino Fundamental I Completo 

Forma de Ingresso Processo seletivo conforme requisitos estabelecidos pelo edital 

Local das aulas No Campus Boa Vista Zona Oeste 

Público Alvo 

Estudantes com idade mínima de 15 anos, desempregados, 

trabalhadores da iniciativa privada, servidores públicos, 

trabalhadores informais e servidores do IFRR. 
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1. JUSTIFICATIVA 

 

 No mundo globalizado de hoje o domínio de pelo menos uma Língua 

Estrangeira (LE) deixou de fazer parte da formação extra curricular do indivíduo e 

passou a ser uma necessidade elementar. Visto que, para uma boa atuação em qualquer 

âmbito laboral a LE é um requisito essencial para a contratação de uma pessoa.  

 O Espanhol, por sua vez, é a segunda língua mais utilizada na comunidade 

internacional em termos demográficos e o terceiro idioma mais falado no mundo. 

Também está presente em três dos cinco continentes, falados oficialmente por 21 

países, e extraoficialmente por dezenas de cidades. Na América do Sul é a língua 

predominante, deixando o Brasil fronteiriço com sete países hispanofalantes 

(SELLANES, 2018). 

 No aspecto político-econômico, o Brasil e a Língua Espanhola mais uma vez 

cruzam caminho, uma vez que o português e o espanhol são línguas oficiais do 

Mercosul. Dessa forma, o espanhol se faz presente em muitos aspectos da vida dos 

brasileiros, bem como na educação básica e ensino superior: no turismo, no comércio, 

nas relações públicas, entre outros. 

 Outro fator importante a ser considerado é que o Estado de Roraima tem sido o 

destino de chegada de milhares de imigrantes venezuelanos que andam em busca de 

melhoria de vida. Realidade que vem causando impacto considerável em todos os 

setores do Estado. Por isso, a necessidade de dominar a Língua Espanhola nunca se fez 

tão urgente, haja vista, que estes se fazem presentes nas ruas, nas escolas, nos hospitais, 

nos comércios, nos estabelecimentos públicos e privados. Nestes locais se ouve, se fala, 

se comunica em espanhol. 

 Na questão laboral, muitas empresas têm buscado capacitar seus funcionários 

para o atendimento em espanhol. Outros trabalhadores estão procurando alcançar esse 

conhecimento de forma independente, seja por meio de cursos em escolas de idiomas, 

aulas particulares ou até mesmo cursos online. 

 Neste sentido, o curso propõe atender uma demanda real e emergente não só do 

Estado de Roraima, como também de outras regiões do Brasil. Trabalhos como este faz 

parte da visão do IFRR, o qual busca analisar as necessidades e realidades locais para 

assim oferecer uma ação efetiva que contribua na transformação e melhoria da 

comunidade na qual está inserido. 
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2. O PROGRAMA DE FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA 

 

 Os programas de Formação Inicial e Continuada são direcionados à formação 

de trabalhadores que buscam a inserção ou reinserção no mercado de trabalho, bem 

como a elevação de sua escolaridade. Essa inserção por sua vez, deve ser produtiva e 

exitosa independentemente do nível de escolaridade, por isso, a formação inicial e 

continuada técnica, tecnológica e científica, tem como objetivo atender às demandas de 

mercado e setores.  

O Decreto nº 5.154/2004 preconiza que uma das formas de oferta da Educação 

Profissional será por meio de cursos e programas de qualificação profissional, inclusive 

“formação inicial e continuada de trabalhadores, objetivando o desenvolvimento de 

aptidões para a vida produtiva e social” e a elevação do nível de escolaridade dos 

trabalhadores.  

De maneira semelhante, a Lei nº 11.892/2008 dispõe sobre os objetivos dos 

Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia e estabelece que é um dos 

objetivos a oferta de cursos de formação inicial e continuada de trabalhadores, 

“objetivando a capacitação, o aperfeiçoamento, a especialização e a atualização de 

profissionais, em todos os níveis de escolaridade, nas áreas da educação profissional e 

tecnológica”. 

Por conseguinte, o Curso de Espanhol Básico I pelo Campus Boa Vista Zona 

Oeste visa capacitar e auxiliar o indivíduo para o ingresso, o reingresso ou o 

reposicionamento funcional no mundo do trabalho, contribuindo tanto para a sua 

formação acadêmica quanto para o seu desenvolvimento social e laboral. 

 

3. OBJETIVOS DO CURSO 

 

3.1 Objetivo Geral 

 

Capacitar o aluno para desenvolver uma comunicação básica na Língua 

Espanhola, considerando as quatro habilidades linguísticas: escutar, falar, ler e escrever. 

3.2 Objetivos Específicos 

 

a) Apresentar os principais aspectos culturais de países hispanofalantes, tais como: 

música, gastronomia, literatura e festas culturais; 
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b) Estimular o desenvolvimento básico da compreensão auditiva por meio de textos 

áudios, músicas e conversação; 

c) Construir frases escritas sobre si e sobre outrem, expressando preferências e 

gostos, descrevendo atividades simples e objetos; 

d) Produzir pequenos textos, enunciados que falem sobre si e sobre outrem e 

atividades do cotidiano; 

e) Esmerar a pronúncia correta de palavras e frases através do estudo intenso das 

letras e sons do alfabeto espanhol; 

f) Fomentar a valorização de aprender o espanhol como Língua Estrangeira. 

 

4. PÚBLICO-ALVO 

 

O público-alvo a ser beneficiado pelo Curso de Formação Inicial e Continuada 

de Espanhol Básico I são estudantes com idade mínima de 15 anos, desempregados, 

trabalhadores da iniciativa privada, servidores públicos, trabalhadores informais e 

servidores do IFRR. 

 

5. PERFIL PROFISSIONAL NA ÁREA DE ATUAÇÃO 

 

 O aluno concludente do Curso de Espanhol Básico I será capaz de estabelecer 

uma comunicação simples e eficaz na Língua Espanhola, por meio do domínio básico 

da escrita, da leitura, da fala e da compreensão auditiva. Com o propósito de 

compreender e usar expressões familiares e cotidianas, assim como enunciados muito 

simples, que visam satisfazer necessidades concretas. Também será capaz de apresentar-

se e apresentar a outros e fazer perguntas e dar respostas sobre aspectos pessoais. 

 

6. METODOLOGIA 

 

 Para um processo de ensino-aprendizagem eficaz se faz necessário o uso de 

metodologias e abordagens que venham ao encontro de objetivo que se pretende 

alcançar. O curso de Espanhol Básico I visa o desenvolvimento de uma comunicação 

básica na Língua Espanhola, entendendo que a concepção de comunicação vai muito 

além dos conceitos gramaticais e fonéticos. 

 Uma comunicação simples e completa considera o contexto vivido, os 

conhecimentos prévios do aluno, e uma aprendizagem aplicável à realidade do 
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estudante. Por isso, o presente curso toma como base a Abordagem Comunicativa (AC) 

desenvolvido por Hymes (1970). 

 A Abordagem Comunicativa surge com o propósito de sanar algumas lacunas 

presentes nos métodos mais antigos. O que não significa que a mesma não tenha suas 

limitações e desafios. Porém, é considerada por muitos estudiosos o método ideal visto 

que aborda as quatro habilidades (escutar, falar, ler e escrever.) com a mesma 

importância. 

 Hymes (1970) compreende que a AC engloba outras competências, sendo elas: 

competência cultural, sociolinguística, discursiva e estratégica, as quais prepara o aluno 

para uma aprendizagem contextualizada e equilibrada. Dessarte, o professor passa a ser 

um mediador do conhecimento e não o único agente transmissor. Outro aspecto 

importante desse método é o uso de roleplays, que é a dramatização de situações reais 

do cotidiano do aluno.  

Dessa forma, o desenvolvimento do curso dar-se-á por meio de aulas 

presenciais, teóricas e práticas, atividades dinâmicas e interativas (aulas expositivas, 

demonstrativas, dialogadas, dramatizadas e eventuais atividades extraclasse) visando à 

participação e ao empenho dos discentes durante o processo de ensino e aprendizagem 

da Língua Espanhola. Essa construção será orientada pelo conteúdo do curso, detalhado 

nos quadros que apresentam os componentes curriculares. 

 Nesse sentido, as metodologias utilizadas devem considerar, dentre outros 

aspectos: a problematização do conhecimento, considerando os diferentes ritmos de 

aprendizagens dos discentes; a contextualização dos conhecimentos, valorizando e 

aproveitando as experiências já obtidas pelos discentes do curso; a disponibilidade de 

apoio pedagógico para os discentes que apresentarem dificuldades, visando à melhoria 

contínua da aprendizagem.  

 

6.1 - Organização Curricular  

  

A matriz curricular do curso FIC em de Espanhol Básico I, na modalidade 

presencial, está organizada por componentes curriculares com carga horária total de 160 

horas. 

 

Matriz Curricular 
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Quadro 1. Demonstrativo dos Componentes e Carga Horária 

EIXO TECNOLÓGICO: Desenvolvimento Educacional e Social 

Componentes Curriculares Carga horária 

Producción oral 40h 

Gramática de la Lengua Española 40h 

Comprensión oral/auditiva  40h 

Comprensión lectora/escrita 40h 

TOTAL 160h 

 

6.2 - Ementário 

Componente Curricular: Produción oral  C.H.: 40h 

Bases Tecnológicas:  

Apresentação pessoal; troca de informações pessoais; preferências e gostos; dias da semana; 

meses do ano; estações do ano; rotinas; compras; vestuários; animais; esportes; família; corpo 

humano; meios de transportes; apresentação de roleplays; análise de músicas. 

 

Bibliografia Básica:  

BRUNO, Fátima Cabral; MENDOZA, Ma. Angélica. Hacia el español: curso de lengua y 

cultura hispánica – nível básico. Saraiva, São Paulo, 2004. 

 

Diccionario de términos claves de ELE en Centro Virtual Cervantes. [Última consulta 

27/11/2018]. Accesible en: 

http://cvc.cervantes.es/Ensenanza/biblioteca_ele/diccio_ele/indice.htm  

 

LOBATO, Jesús Sánchez; GARCÍA, Concha Moreno; GARGALLO, Isabel Santos. Español 

sin fronteras: Libro del alumno Nivel Elemental. Editora ao Livro Técnico, Espanha, 2001. 

 

VIÚDEZ, Francisca Castro; et al. Español en marcha 3. España: SGEL, 2007 

 

Bibliografia Complementar: 

FREITAS, Luciana Maria Almeida de; COSTA, Elzimar G. de Martins. Sentidos en Lengua 

Española – 1.ed. – São Paulo: Richmond, 2016 

 

SARMENTO, R.; SANCHEZ, A. Gramática Básica del Español: norma y uso. Madrid: Ed. 

Sociedad General Española de Librería S.A, 1995 

 

 

Componente Curricular: Gramática de la Lengua Española  C.H.: 40h 

Bases Tecnológicas:  

http://cvc.cervantes.es/Ensenanza/biblioteca_ele/diccio_ele/indice.htm
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Pronomes pessoais; Artigos determinados e indefinidos; Contrações, Preposições; Pronomes 

possessivos; Pronomes interrogativos; Pronomes demonstrativos; Conjunções; Verbos 

regulares do presente do indicativo; Verbos no pretérito perfeito; Perífrase de futuro 

IR+A+INFINITIVO; Uso do verbo TENER y LLEVAR; Adjetivos e substantivos; 

Expressões de hora. 

 

Bibliografia Básica:  

BRUNO, Fátima Cabral; MENDOZA, Ma. Angélica. Hacia el español: curso de lengua y 

cultura hispánica – nível básico. Saraiva, São Paulo, 2004. 

 

Diccionario de términos claves de ELE en Centro Virtual Cervantes. [Última consulta 

27/11/2018]. Accesible en: 

http://cvc.cervantes.es/Ensenanza/biblioteca_ele/diccio_ele/indice.htm  

 

LOBATO, Jesús Sánchez; GARCÍA, Concha Moreno; GARGALLO, Isabel Santos. Español 

sin fronteras: Libro del alumno Nivel Elemental. Editora ao Livro Técnico, Espanha, 2001. 

 

VIÚDEZ, Francisca Castro; et al. Español en marcha 3. España: SGEL, 2007. 

 

Bibliografia Complementar: 

FREITAS, Luciana Maria Almeida de; COSTA, Elzimar G. de Martins. Sentidos en Lengua 

Española – 1.ed. – São Paulo: Richmond, 2016. 

 

SARMENTO, R.; SANCHEZ, A. Gramática Básica del Español: norma y uso. Madrid: 

Ed. Sociedad General Española de Librería S.A, 1995. 

 

Componente Curricular: Comprensión oral/auditiva C.H.: 40h 

Bases Tecnológicas: 

Como soletrar o alfabeto, palavras, acrônimos e números de telefone; compreensão de 

localização de objetos, informações pessoais, países, cidades, línguas, descrição de pessoas, 

cores, roupas, atividades diárias, dias da semana, descrição de casas e móveis, empregos, 

horas, comida, esportes, habilidades, planos, problemas de saúde, medicações, compras, 

direções; sílaba tônica; entonação. 

 

Bibliografia Básica:  

BRUNO, Fátima Cabral; MENDOZA, Ma. Angélica. Hacia el español: curso de lengua y 

cultura hispánica – nível básico. Saraiva, São Paulo, 2004. 

 

Diccionario de términos claves de ELE en Centro Virtual Cervantes. [Última consulta 

27/11/2018]. Accesible en: 

http://cvc.cervantes.es/Ensenanza/biblioteca_ele/diccio_ele/indice.htm  

 

http://cvc.cervantes.es/Ensenanza/biblioteca_ele/diccio_ele/indice.htm
http://cvc.cervantes.es/Ensenanza/biblioteca_ele/diccio_ele/indice.htm
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LOBATO, Jesús Sánchez; GARCÍA, Concha Moreno; GARGALLO, Isabel Santos. Español 

sin fronteras: Libro del alumno Nivel Elemental. Editora ao Livro Técnico, Espanha, 2001. 

 

VIÚDEZ, Francisca Castro; et al. Español en marcha 3. España: SGEL, 2007 

 

Bibliografia Complementar: 

FREITAS, Luciana Maria Almeida de; COSTA, Elzimar G. de Martins. Sentidos en Lengua 

Española – 1.ed. – São Paulo: Richmond, 2016 

 

SARMENTO, R.; SANCHEZ, A. Gramática Básica del Español: norma y uso. Madrid: Ed. 

Sociedad General Española de Librería S.A, 1995 

 

Componente Curricular: Comprensión lectora/escrita  C.H.: 40h 

Bases Tecnológicas:  

Escrita de lista de nomes e números de telefone; escrita de apresentação pessoal e de outrem; 

escrita sobre gostos e preferencias; escrita sobre localização de objetos; escrita de perguntas 

sobre informações pessoais, o que as pessoas estão usando; escrita de horas; escrita sobre 

membros da família, a casa dos sonhos, trabalho, comida, planos semanais, direções, pessoas 

famosas; escrita de mensagens (bilhete, email, carta, cartão postal, etc.). 

 

Bibliografia Básica:  

BRUNO, Fátima Cabral; MENDOZA, Ma. Angélica. Hacia el español: curso de lengua y 

cultura hispánica – nível básico. Saraiva, São Paulo, 2004. 

 

Diccionario de términos claves de ELE en Centro Virtual Cervantes. [Última consulta 

27/11/2018]. Accesible en: 

http://cvc.cervantes.es/Ensenanza/biblioteca_ele/diccio_ele/indice.htm  

 

LOBATO, Jesús Sánchez; GARCÍA, Concha Moreno; GARGALLO, Isabel Santos. Español 

sin fronteras: Libro del alumno Nivel Elemental. Editora ao Livro Técnico, Espanha, 2001. 

 

VIÚDEZ, Francisca Castro; et al. Español en marcha 3. España: SGEL, 2007 

 

Bibliografia Complementar: 

FREITAS, Luciana Maria Almeida de; COSTA, Elzimar G. de Martins. Sentidos en Lengua 

Española – 1.ed. – São Paulo: Richmond, 2016 

 

SARMENTO, R.; SANCHEZ, A. Gramática Básica del Español: norma y uso. Madrid: 

Ed. Sociedad General Española de Librería S.A, 1995 

 

7. REQUISITOS E MECANISMO DE ACESSO AO CURSO 

 

http://cvc.cervantes.es/Ensenanza/biblioteca_ele/diccio_ele/indice.htm
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 O curso FIC em Espanhol Básico I, na modalidade presencial, é destinado a 

estudantes com idade mínima de 15 anos, desempregados, trabalhadores da iniciativa 

privada, servidores públicos, trabalhadores informais e servidores do IFRR, que 

possuam o Ensino Fundamental I completo. 

O acesso ao Curso FIC de Espanhol Básico I dar-se-á por meio de Processo 

Seletivo classificatório e não eliminatório, regido por Edital, com requisitos para 

inscrição nele definidos.  

O processo seletivo poderá envolver sorteio, entrevistas, aplicação de 

questionários ou comprovantes de competências e análise socioecômica 

, instrumentos estes devendo estar claramente elencados no edital de seleção. 

 

8. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

A avaliação é um aspecto fundamental para que o processo de ensino 

aprendizagem seja exitoso. Para LIBÂNEO (1994, p. 195): “a avaliação é uma tarefa 

complexa que não se resume a realização de provas e atribuição de notas. A avaliação, 

assim, cumpre funções pedagógico – didáticas, de diagnóstico e de controle em relação 

às quais se recorre a instrumentos de verificação do rendimento escolar” 

Dessa maneira, a avaliação do Curso de Espanhol Básico I será feita de forma 

contínua, considerando os aspectos qualitativos e quantitativos do processo de ensino e 

aprendizagem desenvolvidos nas atividades propostas em sala de aula, priorizando os 

aspectos qualitativos aos quantitativos de acordo com Art. 24, V, “a” da Lei 9.394/96 de 

Diretrizes e Bases Da Educação – LDB.  

Os meios avaliativos a serem considerados para a avaliação quantitativa são: 

 Produção textuais e orais; 

 Participação e assiduidade; 

 Apresentação de roleplays; 

 Provas orais e escritas; 

 Relatórios de trabalhos e projetos desenvolvidos; e  

 Instrumentos específicos que possibilitem a autoavaliação (do docente e do 

estudante). 

De acordo a Organização Didática do IFRR, os meios avaliativos a serem 

considerados para a avaliação qualitativa são: 

 Comportamento; 

 Assiduidade e pontualidade;   
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 Proatividade; 

 Valores morais e éticos; 

 Espírito de solidariedade, companheirismo, respeito ao outro e ao bem 

comum. 

O sistema de avaliação de cada componente curricular será constituído pela 

média aritmética resultante da soma de 02 (duas) avaliações (Avaliação 1 e Avaliação 

2), onde: M = AV1+AV2/2. Para a composição das avaliações (AV1 e AV2) o docente 

deve prever no seu planejamento de ensino, a utilização de no mínimo 2 (dois), e no 

máximo, 5 (cinco) instrumentos avaliativos.  

Será considerado apto aquele discente que obtiver, ao final do curso, a 

frequência mínima de 75% (setenta e cinco). Além disso, para efeito de certificação, 

além da exigência do percentual de frequência mínimo, será exigido do discente o 

alcance da média 7,0 (sete) em cada componente curricular, de acordo com as 

avaliações quantitativa e qualitativa. 

Os estudantes com o rendimento inferior a 7,0 (sete) serão submetidos à 

recuperação de forma paralela, numa concepção de avaliação da aprendizagem 

processual, contínua, acumulativa e formativa. 

 

9. INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 

  

O mínimo de infraestrutura necessária para a execução da proposta curricular é:  

 

 01 sala de aula com 35 cadeiras; 

 01 mesa e 01 cadeira; 

 01 quadro branco; 

 05 pinceis para quadro branco; 

 01 projetor de multimídia; 

 01 aparelho de som com CD player e entrada USB;  

 35 cartolinas brancas; 

 35 canetas hidrocor; 

 12 tubos de cola; 

 35 tesouras escolares pequenas, sem ponta; 

 35 pastas de papel com grampo, para arquivo das atividades; 

 Revistas e jornais para recorte; 
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 15 dicionários Espanhol-Português Português-Português; 

 01 microcomputador. 

 Laboratório de informática para aulas práticas 

 35 fones de ouvidos 

 

10. PESSOAL DOCENTE 

 

Descrição Componentes 

Curriculares 

Carga 

horária 

Quantidade 

Docente Licenciado 

em Espanhol e 

Literatura Hispânica 

Producción oral 40h 01 

Gramática de la Lengua 

Española 

40h 

Comprensión oral/auditiva  40h 

Comprensión 

lectora/escrita 

40h 

Total de docentes necessários 01 

 

11. CERTIFICADO EXPEDIDO AOS CONCLUINTES DO CURSO 

 O aluno que concluir o curso e obtiver a frequência mínima de 75% e um 

aproveitamento mínimo de 70% nos componentes curriculares receberá o Certificado de 

Qualificação Profissional em: Espanhol Básico I. 
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 APRECIAÇÃO / APROVAÇÃO INTERNA DO PLANO / PROGRAMA / ATIVIDADE 

 

 PARECER DA DIRETORIA / COORDENAÇÃO DE EXTENSÃO DO CAMPUS 

  

Esta Diretoria / Coordenação, considerando a Política de Extensão do IFRR é de parecer:  

  

(   ) Favorável  (   ) Desfavorável à aprovação deste Plano / Programa / Atividade de 

Extensão. 
 

Data:                                                Assinatura 

 

PARECER DA DIRETORIA / COORD. DE ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO 

DO CAMPUS 

 

Esta Diretoria / Coordenação, considerando a dotação financeira e orçamentária deste 

Campus, é de parecer:  

 

(   ) Favorável  (   ) Desfavorável à aprovação deste Plano / Programa / Atividade de 

Extensão. 
 

Data:                                                 Assinatura 

 

PARECER DA DIREÇÃO GERAL DO CAMPUS 

 

Esta Direção Geral, considerando os pareceres anteriores é de parecer: 

 

(   ) Favorável  (   ) Desfavorável à aprovação deste Plano / Programa / Atividade de 

Extensão. 
 

Data:                                               Assinatura 

 

https://brasilescola.uol.com.br/espanhol/predominancia-da-lingua-espanhola.htm
https://brasilescola.uol.com.br/espanhol/predominancia-da-lingua-espanhola.htm

